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Imprima somente o ne-
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Atenção
Preserve a escala
Quando for imprimir, use 
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ANGELIM-VERMELHO
•	Nome científico: Dinizia excelsa.
•	Família: Leguminosae.
•	Outros nomes populares: angelim, angelim-falso, angelim-
ferro, angelim-pedra, angelim-pedra-verdadeiro, faveira-
carvão, faveira-dura, faveira-grande, faveira-ferro.
•	Ocorrência:

-- Brasil: Amazônia (Acre, Rondônia, Amazonas, Pará e 
Roraima);

-- Outros países: Guiana.

Características gerais
•	Características sensoriais: cerne e alburno pouco distintos 
pela cor, cerne castanho-avermelhado, brilho moderado, 
cheiro desagradável e gosto imperceptível, densidade alta, 
dura ao corte, grã direita a irregular, textura média a grossa, 
superfície pouco lustrosa.
•	Descrição anatômica macroscópica:

-- Parênquima axial: visível a olho nu, paratraqueal aliforme 
de extensão losangular, ocasionalmente confluente;

-- Raios: visíveis apenas sob lente no topo e na face tangen-
cial, poucos; 

-- Vasos: visíveis a olho nu, pequenos a médios, poucos, 
porosidade difusa, solitários, múltiplos e às vezes em 
cadeias radiais, obstruídos por óleo-resina ou substância 
esbranquiçada; 

-- Camadas de crescimento: distintas, ligeiramente individua-
lizadas por zonas fibrosas tangenciais mais escuras e por 
linhas de parênquima marginal.

Durabilidade natural e tratabilidade química
•	Durabilidade Natural: o cerne apresenta alta resistência 
ao ataque de organismos xilófagos (fungos e insetos). Em 
ensaios de campo com estacas, esta madeira foi considerada 
altamente durável com vida média maior que oito anos.
•	Tratabilidade: impermeável às soluções preservativas, o 
cerne não é tratável com creosoto (óleossolúvel) e nem com 
CCA (hidrossolúvel), mesmo em processo sob pressão.

Características de processamento
•	Trabalhabilidade: a madeira é difícil de ser trabalhada, mas 
recebe bom acabamento. Segundo IBAMA (1997a) a madeira 
é fácil de tornear com bom acabamento e na furação apre-
senta desempenho regular.

Propriedades físicas*
•	Densidade de massa (ρ):

-- Aparente a 15% de umidade (ρ
ap,15

): 1090 kg/m3

-- Madeira verde (ρ
verde

): 1260 kg/m3**
-- Básica (ρ

básica
): 830 kg/m3**

•	Contração:
-- Radial: 4,2%
-- Tangencial: 6,6%
-- Volumétrica: 14,6%

Propriedades mecânicas*
•	Flexão - Resistência – f

M
:

-- Madeira verde (MPa): 99,7
-- Madeira a 15% de umidade (MPa): 138,1
-- Limite de Proporcionalidade - madeira verde (MPa): 59,1
-- Módulo de Elasticidade - madeira verde (MPa): 14073

•	Compressão paralela às fibras - Resistência – f
c0
:

-- Madeira verde (MPa): 65,2
-- Madeira a 15% de umidade (MPa): 80,9
-- Coeficiente de influência da umidade (%): 4,0

Outras propriedades mecânicas*
•	Resistência ao impacto na Flexão - madeira a 15% (choque) 
- Trabalho Absorvido (J): 48,7*.
•	Tração Normal às Fibras - madeira verde (MPa): 8,5*.
•	Fendilhamento - madeira verde (MPa): 1,1*.
•	Cisalhamento - madeira verde (MPa): 13,1**.
•	Cisalhamento - madeira a 12% (MPa): 17,7**.
•	Dureza Janka paralela - madeira verde (N): 9993**.
•	Dureza Janka paralela - madeira a 12% (N): 14318**.
•	Dureza Janka transversal - madeira verde (N): 10866**.
•	Dureza Janka transversal - madeira a 12% (N): 13543**.

Usos na construção civil
•	Pesada externa: pontes, postes, estacas, esteios, cruzetas, 
dormentes, construção na vale obras portuárias.
•	Pesada interna: vigas, caibros, ripas.

Observações
•	Madeira com forte cheiro desagradável que tende a 
desaparecer com o tempo. Dadas suas altas propriedades de 
resistência mecânica e de durabilidade natural, a madeira 
tem sido exportada para a Holanda, para uso em obras de 
contenção de diques.

Notas
*Resultados obtidos de acordo com a Norma ABNT MB26/53
(NBR 6230/85).
Fonte: IPT (1989a).

**Resultados obtidos de acordo com a Norma COPANT.
Fonte: IBAMA (1997a).


